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Informações Rápidas 

 

Introdução 

O Observatório PUC-Campinas publica o custo da cesta básica e variações de 

preços na cidade de Campinas, referente ao mês de dezembro de 2024.  

A cesta básica em Campinas apresentou redução no mês de dezembro. A cesta 

ficou no valor de R$ 743,60, com uma redução de 1-45%em relação a novembro. 

Com isso, o custo de a cesta básica na cidade de Campinas encerrou o ano com 

uma variação de 4,14%. 

Considerando-se o custo da Cesta e a preconização de que o salário-mínimo 

seja suficiente para a aquisição de 3 cestas, o valor do salário-mínimo necessário 

deveria ser de R$ 2230.79. Ainda, com os valores atualizados, uma só Cesta 

compromete 52,7% do valor do salário-mínimo vigente (ainda de R$ 1414,00 em 

dezembro/24). 
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Composição da Cesta Básica  

Na tabela abaixo são apresentados, como de praxe, os itens e quantidades 

componentes da Cesta, conforme metodologia do DIEESE: 

 
Fonte: DIEESE 

 

Custos e Análise Mensal dos Itens  

No mês de dezembro, o custo da cesta básica para uma pessoa na cidade de 

Campinas foi de R$ 743,60, apresentando uma redução de 1,45%. 

 

Fonte: Observatório PUC-Campinas 

Item Quantidade Item Quantidade
Açúcar 3 Kg Feijão 4,5 Kg
Arroz 3 Kg Leite 7,5 l
Banana 90 unid. Manteiga 750 g
Batata 6,0 Kg Óleo 750 ml
Café 600 g Pão Francês 6,0 Kg
Carne 6,0 Kg Tomate 9,0 Kg
Farinha 1,5 Kg
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Nos gráficos abaixo estão indicadas as variações (em porcentagem e em R$) de 

cada item no mês de dezembro/ 24. 

 

Fonte: Observatório PUC-Campinas 

 

Fonte: Observatório PUC-Campinas 
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Apesar de apenas 5 dos 13 itens apresentarem redução, aquelas experimentadas pelo 

Tomate (-8,53%) e pela Batata (-29,33%) foram bastante significativas. 

Dentre os aumentos, Óleo (8,04%) e Café (8,85%), foram os itens que se destacaram. 

Comparativos com Outras Capitais 

Apresenta-se no gráfico abaixo o comparativo com outras 17 capitais com 

apuração do CUSTO da cesta básica por parte do DIEESE. 

 

Fonte: DIEESE e Observatório PUC-Campinas 

 

No comparativo com as 17 capitais cujos custos da cesta básica são apurados 

pelo DIEESE, Campinas encerrou o ano de 2024 tendo a sétima cesta mais cara. 

Já em termos da variação acumulada, no ano de 2024 a cesta acumulou alta de 

4,14% em Campinas. Essa variação situa-se entre os valores mais baixos 

observados.  
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No gráfico abaixo há o comparativo da acumulada no ano de 2024 da cesta em 

Campinas, e em outras 17 capitas: 

 
Fonte: DIEESE e Observatório PUC-Campinas 

 

Análise Anual dos Itens  

Encerrado o ano de 2024 a variação de 4,14% em Campinas ficou abaixo da 

variação do IPCA nacional (5,01%). 

Abaixo, apresentamos a evolução do custo de cesta na cidade de Campinas 

Durante o ano, seguido da análise de alguns itens específicos.  
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Fonte: Observatório PUC-Campinas 

 

O maior valor atingido pela cesta no ano foi o de R$ 781,23 em junho, enquanto 

o menor valor foi o de R$ 697, 45 ocorrido em agosto. A queda no mês de 

dezembro interrompe uma sequência de altas que vinham ocorrendo desde 

então 

A seguir as variações ACUMULADAS em 2024 por item 

 

Fonte: Observatório PUC-Campinas 
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São apresentadas também a evolução de alguns itens de interesse  

 

 

Fonte: Observatório PUC-Campinas 

O tomate chama atenção pela grande variação apresentada durante o ano, 

tendo atingido em junho um preço de R$ 12,71 por Kg, e apresentado em dois 

meses uma queda para R$ 5,98. 

 

Fonte: Observatório PUC-Campinas 

O Café acumulou alta no ano de 47,05, tendo subido consistentemente, 

principalmente no segundo semestre do ano. 
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Fonte: Observatório PUC-Campinas 

A Carne (Coxão Mole) tem um grande peso na cesta, representando cerca de 

um terço do custo. Esta apresentou um comportamento de leve queda durante 

o primeiro semestre, acelerando no segundo semestre. 

 

Fonte: Observatório PUC-Campinas 

A Batata encerou o ano com redução de 25,41%, porém apresentou, como se 

verifica, grande oscilação durante o ano. 


